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- Professora Sônia, seja bem vinda a esta instituição. A Escola Militar Cala Boca Não Morreu oferece um ENSINO comprometido 
com os VALORES da TRADICIONAL FAMÍLIA BRASILEIRA. Zelamos pela DISCIPLINA, pela MORAL e os BONS COSTUMES. E, claro, não 
permitimos que conteúdos que confundam o caráter de nossos alunos estejam nos nossos currículos.    
- Obrigada, tenente Silva. Acompanho esta escola desde o início do processo de militarização. Admiro o trabalho de vocês e acho 
que a educação brasileira precisava de pessoas assim, firmes e dispostas a acabar com o DESCASO e a FALTA DE VERGONHA que 
pairam nas escolas públicas deste país. Acompanhei desde o início mesmo, lembro-me das audiências públicas. Foi uma CONFUSÃO 
que saiu no jornal local, lembra? Ali eu tive a certeza que tem gente que quer ver o Brasil na LAMA.  
- Nem me lembre, professora. Nós, de um lado, com um projeto de educação nunca antes visto no Brasil, e a comunidade preferiu 
ouvir um bando de VÂNDALOS que bradavam “nossos escolas não são quarteis”, “precisamos resistir à militarização”, “abaixo à 
ditadura nas escolas”! 
- Eu me recordo do horror, tenente! Ainda bem que isso não barrou a entrada de vocês nessa escola. Nem sempre a voz do povo é a 
voz de DEUS.  
- Boa parte daquela gente retirou seus filhos desta escola. Mesmo diante das MELHORIAS que fizemos: piscina, ginásio, salas 
climatizadas, computadores novos, câmeras de segurança...    
  - Difícil mesmo entender o que se passa na cabeça dessa gente. Eu tenho uma prima que retirou o filho daqui, mas não porque não 
gostasse da escola. Ela perdeu o emprego e não tinha condição de comprar o UNIFORME do moleque.  
- Faz parte, nem todos se ADAPTAM. Uns se recusam a cortar o CABELO ou a abandonar o BONÉ, e por aí vai... Liberdade demais, 
disciplina de menos. Por isso resolvemos intervir nos rumos da educação.  
 - Esta escola é mesmo uma PRECIOSIDADE. Veja você, estamos aqui na diretoria, a 20 metros das salas de aulas, e sequer ouvimos 
um ruído! Entre numa escola pública convencional e verás o INFERNO que é! Crianças e adolescentes circulando pela escola, falando 
alto, vestidos de todo jeito...  
- Você tem toda razão, professora Sônia. Falando nos estudantes, veja só: desde nossa entrada, o PERFIL DOS ESTUDANTES só melhora. 
Aos poucos, muitas famílias têm trazido seus filhos das escolas particulares para cá. Até o cheiro da escola mudou! Claro, nas 
cidades grandes a situação é um pouco distinta. Lá, os colegas precisam ser mais INCISIVOS, lidam com um público mais REBELDE, 
se é que você me entende... 
- Perfeitamente. Mas também lá, na cidade grande, as escolas militarizadas são fundamentais! Uma juventude que precisa aprender 
a obedecer, a seguir regras, a se vestir e comportar feito GENTE, a conhecer LIMITES, a introjetar os VALORES PATRIÓTICOS. Afinal, 
pra que serve a EDUCAÇÃO se não é para ensinar a população a viver NESTA SOCIEDADE de forma HARMONIOSA? 

 

GLOSSÁRIO  
ADAPTAR: negociar princípios ético-políticos-pedagógicos. 
BONS COSTUMES: hipocrisia.  
CABELO/BONÉ: elementos de constituição da identidade do sujeito. 
CONFUSÃO: resistência. 
DESCASO: liberdade. 
DEUS: artifício para justificar o status quo e impedir a indignação. 
DISCIPLINA: obediência acrítica. 
EDUCAÇÃO: instrumento de legitimação dos fundamentos do 
capitalismo.   
ENSINO: doutrinação. 
ESTA SOCIEDADE: desigual, estratificada em classe. 
FALTA DE VERGONHA: autonomia  
GENTE: animal adestrado. 
HARMONIOSA: alienada. 
INCISIVOS: violentos, autoritários. 
INFERNO: diversidade de vozes, de sujeitos. 

 

LAMA: constitucionalidade. 
LIMITES: censuras.  
MELHORIAS: privilégios orçamentários. 
MORAL: conservadorismo. 
PERFIL DOS ESTUDANTES: condição de classe, raça, ideologia. 
PRECIOSIDADE: ilegalidade. 
REBELDE: preto e pobre. 
TRADICIONAL FAMÍLIA BRASILEIRA: ilusão que desconsidera um dado 
importante de que as mulheres são, majoritariamente, as chefes das 
famílias brasileiras. 
UNIFORME: quando pago, instrumento de segregação social e exclusão 
escolar. 
VALORES PATRIÓTICOS: instrumento de justificação de ações/políticas 
persecutórias. 
VALORES: preconceitos. 
VÂNDALOS: defensores de direitos humanos. 
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OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do 
Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões,  

na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
 


